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SPDP e o CONGRESSO
MUNDIAL de
Agricultura

Conservacionista

PLANTIO DIRETO

Ivo Mello, presidente da Confederação Americana de Associações para uma Agricultura Sustentável – CAAPAS

O plantio direto na palha brasileiro
nasceu de uma semente que o
agricultor Herbert Bartz, de Ro-

lândia/PR, foi buscar em outras paisagens.
Inconformado com as irreparáveis per-
das de solo características do sistema de
cultivo com preparo convencional da ter-
ra, Bartz viajou o mundo em busca de so-
luções e acabou colhendo sua principal
inspiração na propriedade de um colega
agricultor americano. Importou a filoso-
fia do processo e com muita intuição aca-
bou adaptando a técnica aprendida no ex-
terior às características dos solos verme-
lhos do norte do Paraná.

O plantio direto iniciou uma revolu-
ção que, ao ser copiada e adaptada às mais
diversas condições de solos e clima de
nosso país, transformou a forma de fazer
agricultura na América do Sul. Inclusive
nossos colegas agricultores dos países vi-

zinhos como Argentina, Chile, Uruguai e
Paraguai vieram aqui buscar o conheci-
mento para adaptar o sistema às suas con-
dições. Esta revolução de atitudes que me-
xeu radicalmente na cultura das comuni-
dades agropecuárias foi tão significativa,
conferindo, no final do século passado,
diferencial significativo de sustentabilida-
de aos agricultores do Cone Sul da Amé-
rica do Sul, que a FAO (instituição das
Nações Unidas que se preocupa com se-

Ao ser copiado e adaptado
às mais diversas condições
de solos e clima de nosso

país, o plantio direto
transformou a forma de fazer

agricultura na América do
Sul
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gurança alimentar do planeta) se aproxi-
mou, aprendeu, e, através de suas políti-
cas, tratou de estabelecer programas para
transferir a proatividade e o sucesso ca-
racterístico do plantio direto na palha para
outras regiões do planeta. Num primeiro
momento, levando o conhecimento em-
pírico do agricultor sistematizado pela aca-
demia para regiões carentes do planeta.
Essa fase se desenvolveu no final do sé-
culo passado.

Dando continuidade a sua política de
impulsionar o plantio direto, no inicio deste
século, a FAO passou a sistematizar o co-
nhecimento em torno do sistema, colhen-
do contribuições de várias partes do pla-
neta e estabelecendo fundamentos técni-
co-científicos universais. Estabeleceu o
conceito de Agricultura Conservacionista
(AC), propondo uma linguagem univer-
sal que, além de ser mais facilmente en-
tendida pela comunidade global, contri-
buiria para evitar “bairrismos” de nomen-
clatura, pois nós brasileiros insistimos no
“Plantio Direto na Palha”, ao passo que
os vizinhos argentinos, paraguaios e uru-
guaios denominam o processo “Siembra
Directa”; ingleses e chilenos, por sua vez,
“Zero Tillage/Cero Labranza”; americanos,
“No Till”; e os portugueses, “Sementeira
Direta”. Nem mesmo no guarda-chuva de
uma mesma língua os agricultores con-
seguem padronizar a denominação.

Assim, Agricultura Conservacionista,
segundo a FAO, passou a ser a forma de
conduzir a exploração dos recursos natu-
rais como solo, água e biodiversidade com
o objetivo de produzir alimentos, fibras e
energia que mais se aproxima da susten-
tabilidade à luz do conhecimento cientifi-
co disponível. Para que isso aconteça, três
princípios fundamentais devem ser res-
peitados: 1) mínimo revolvimento do solo;
2) manutenção de restos da cultura ante-
rior sobre o solo (palha); 3) rotação de
culturas. Estes conceitos não foram reti-
rados de uma cartola. Depois de muitos
encontros e discussões, a comunidade
científica mundial focada na agricultura
construiu este consenso com as demais
instituições de fomento como a FAO e o
Banco Mundial.

Primeira edição — Para que estes
princípios continuassem evoluindo em
termos de adaptação, desenvolvimento e
aperfeiçoamento do conhecimento carac-
terístico de cada condição existente no
planeta, a FAO promoveu o 1º Congresso
Mundial de Agricultura Conservacionista,
em Madri, Espanha, em 2001. Com a par-
ceria da ECAF (Confederação Europeia
de Agricultura Conservacionista), que re-
úne associações nacionais de agricultores
do continente europeu com o objetivo de
desenvolver a AC, o evento contou com a
participação de muitos delegados do mun-

do inteiro. Agricultores, cientistas, exten-
sionistas, políticos e fornecedores de in-
sumos se reuniram para discutir os ru-
mos do desenvolvimento sustentável da
produção de alimentos, fibras e energia a
partir dos fundamentos da AC.

Nesse evento, constatou-se que o
grande conhecimento que estava consa-
grando a AC provinha do Cone Sul da Amé-
rica do Sul. Destaque para a experiência
brasileira de desenvolver AC em peque-
nas propriedades de estrutura familiar,
desenvolvendo e adaptando inclusive má-
quinas de baixo custo e com tração ani-
mal para proporcionar as atividades ne-
cessárias para cumprir os fundamentos
básicos da técnica de plantio direto na
palha a agricultores de pequeno porte. A
Federação Brasileira de Plantio Direto na
Palha (Febrapdp), representada neste
evento pelo então presidente Herbert Bartz
e pelo primeiro presidente, Manoel Henri-
que Pereira, apresentou proposta para se-
diar o próximo congresso no Brasil, pro-
posta prontamente aceita pela plenária que
determinou o ano de 2003 para sua reali-
zação.

Em agosto de 2003, a Febrapdp, como
membro da Confederação Americana de
Associações para uma Agricultura Sus-
tentável (Caapas) – entidade do continen-
te americano homônima a ECAF, em par-
ceria com a FAO, o Centro de Coopera-

Nesta edição do
congresso, um dos temas
a serem abordados será

os pagamentos por
serviços ambientais ao
produtor que pratica o

plantio direto
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ção Internacional em Pesquisa Agronômi-
ca para o Desenvolvimento (Cirad), o
Governo do Paraná e a Itaipu Binacional,
organizou o 2º Congresso Mundial de
Agricultura Conservacionista em Foz do
Iguaçu/PR. O evento teve a participação
de mais de 950 inscritos, entre estrangei-
ros e nativos, e contou com participação
de delegações de várias instituições inter-
nacionais focadas no desenvolvimento e
fomento da AC. Representantes de 50
países participaram desse congresso.

Além das atividades de palestras, pai-
néis e pôsteres, os participantes puderam
ir a campo na região da Bacia do Paraná
3. Um dos destaques deste evento foi a
apresentação da primeira proposta de es-
tabelecimento de um programa com o
objetivo de melhorar a qualidade do Siste-
ma Plantio Direto na Palha. A Febrapdp,
através do seu então vice-presidente Ari-
ovaldo Ceratti (agricultor em Uruguaiana/
RS), apresentou uma proposta-piloto de
certificação (quantificação) de boas prá-
ticas agrícolas baseadas nos princípios da
Agricultura Conservacionista. O modelo,
com indicadores para avaliação das atitu-
des gerenciais do agricultor, baseou-se nos
princípios da qualidade total desenvolvi-
dos nos movimentos em nível nacional,
como o Programa Gaúcho da Qualidade
e Produtividade (PGQP) e continua ali-
nhado com programas atuais, como o
RTRS (soja responsável) e a Agricultura
Certificada da Argentina.

África — A ACT – Rede Africana de
Preparo Conservacionista – se candida-
tou para organizar o terceiro congresso e
levou para Nairobi, no Quênia, a respon-
sabilidade de dar sequência à série de even-
tos. Na percepção desta rede, o continen-
te africano tem um enorme potencial para
adaptar e desenvolver a AC, impulsionan-
do a agricultura e a produção de alimen-
tos da maior parte de seus países. A FAO
e a comunidade da Agricultura Conserva-
cionista se mobilizaram para levar o que
tinham de melhor para Nairobi, fazendo
chegar às diversas comunidades represen-
tadas no evento modernos conceitos de
desenvolvimento rural sustentável funda-
mentado na AC.

Da África, o congresso migrou para a
Ásia, e em fevereiro de 2009 os indianos
foram os organizadores, sempre com a
parceria e o suporte da FAO. Duas insti-
tuições indianas – o Conselho Indiano de
Pesquisa Agrícola e a Academia Nacional
de Ciências Agrárias – organizaram em
Nova Delhi o evento, que contou com

mais de 1.300 participantes, que tiveram
a oportunidade de intercambiar experiên-
cias relativas à Agricultura Conservacio-
nista. Num contexto agrícola onde o pre-
paro do solo está totalmente arraigado na
cultura milenar das planícies indo-gangé-
ticas, as apresentações do congresso pro-
vocaram discussões férteis, contribuindo
para o estabelecimento de novos paradig-
mas para a agricultura desta parte do pla-
neta.

Austrália — Em 2011, o 5º congres-
so está em fase final de organização. Des-
ta vez, o povo da Oceania, por meio de
instituições públicas e privadas da Aus-
trália, vai receber a comunidade mundial
da Agricultura Conservacionista em Bris-
bane, fechando o circuito dos cinco con-
tinentes. O governo australiano, via Cen-
tro de Pesquisa Agrícola Internacional e
da Corporação para Pesquisa e Desenvol-
vimento de Grãos, está encarregado de
organizar a quinta edição do congresso.

Nossa instituição, que representa os
agricultores praticantes da agricultura
conservacionista das Américas – a Caa-
pas –, está colaborando com a organiza-
ção do evento, fazendo parte do Comitê
Organizador Internacional. Nesta edição,
teremos uma área temática voltada para
as políticas de fomento através da certifi-
cação e pagamentos por serviços ambi-
entais. Estamos organizando um
workshop com o objetivo de apresentar
algumas das iniciativas em curso nesta
área, e, como resultado da discussão, for-
matar bases para o estabelecimento de
políticas públicas que contemplem o re-

conhecimento e o pagamento dos ser-
viços ambientais originados pelo agri-
cultor que, através de um sistema plan-
tio direto com qualidade, esteja benefi-
ciando a conservação dos recursos na-
turais produzindo de forma sustentável
de alimentos, fibras e energia em sua
unidade de produção. O site do evento,
para maiores informações, é o seguin-
te: www.wcca2011.org

Mello: "A agricultura
conservacionista, segundo a FAO,
passou a ser a forma de conduzir

a exploração dos recursos
naturais com o objetivo de
produzir alimentos, fibras e

energia"
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